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-Emisión de Madio ¡ Jao iona l de Esp 

, c t u a c i ó n de Hiña O e l i y su Quin­
t e t o Gasas Auge. 
Gilí a c o m e r c i a l . 
-Hora e x a c t a . - S a n t o r a l d e l d í a . 
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C r ó n i c a de E x p o s i c i o n e s " . 
"Laude de l a s c a n d e l a s de l a P u r 
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RADIO BARCELONA 
E. A. J. - 1. 

Guía-índice o programa para el VIEEUES día 2 de Febrero de 194 5 
Mod. 310 G. Ampurlas 

Hora Emisión Título de la Sección o parte del programa Autores Ejecutante 

22h.40 lío che 

2 3 1 u ~ 

24h.— M 

Hetransmis ión desde Salón de F i e s t a s 
W 

novedades : B a i l a b l e s por l a Or­
ques t a José Valerof Quinteto°I¡oc- | 
tu rno y "Los Chaca re ros " . Varios 
ELn emisión» 

Humana 



DE "HAMO BARCELGLA" E . Á . J . - 1 

SOCIEDAD ESPÁfiOLá. DE ÍLADIODIRJSIÓÍ Í 

LO 1 9 4 5 
• • • • • • « • • • • • • • • • • • • • 

V IfflU- Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE fiADIODlFüSIÓH, EMISOSA DE 
BAÍ ... BAJ-1-, al servicio de España y de su Caudillo Pran 
co. Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. Arri­

ña. 

O - Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a , 

O - SERVICIO KEHOEOLÓGICÜ líAGIG^AL. 

123a.05 Emis ión de música i t a l i a n a : ( D i s c o s ) 
O&vPkAAb&wp &*\ AVIA \p4AAAdL A^co^vj val'| CÍb^j\o^r X/S^cr* ) 

V 12h .55 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

13h .— Fragmentos de p e l í c u l a s : (Di scos ) 

V * 13*1.20 COlíECTAliOS OCB SABIO HACIOUAL DE ESP,. A. 

V l 3 h . 3 5 ACABAH WB&. DE OÍR LA EMSI0N DE HADIO 1ÍACI0HAL DE ESPAUA. 

- A c t u a c i ó n de KI2TA CELI y su Q u i n t e t o Casas Auge: 

13&#55 Guía c o m e r c i a l . 

1 4 i u — Hora e x a c t a . - S a n t o r a l d e l d í a . 

14*uGl C o n c i e r t o p a r e l CQJWÜHTO VIESAS compuesto p o r F e é r i c o 
Mest^er y Domingo í o b ^ a , v i o l i n ^ s ? Enr iqx^^^Bul l i ch^^v io Ion 
c e l o ; í t e v i e r ¿ ^ t g o , c o n t a b a jo y D ^ a v i o Cuf r i l l , pian? 

Q C W C U A 6 V V c í e 2A. (~&¿¿\S (AdL^cah* Cnie^ \ \ m 

it 

K, ̂ Ldtrdí&A p 0 t ^ l^ 

141i.25 Guía c o m e r c i a l . 

X l 4 h „ 3 0 COIECTAMDS CON BA3JIQ NACIONAL DE ESPASA. 

^ X 5 h * ~ ACABAN VDES. DE OH LA EMISIÓN DE BADIO NACIONAL DE ESPASA. 

file:///p4AAAdL


I I -

i.— (¿uía comercial• 

líph.05 Comentario del d í a : "Días y Hechos". 

Xl51ulG Generales y g u e r r i l l e r o s españoles del s ig lo XIX: 

(Texto hoja apar te ) 

)\151u3Q "Crónica de Exposiciones"^ por D. Antonio P r a t s : 

(Texto hoja aparte) 

15h#40 "Laude de las Candelas de la Purificación de lítra. Señora; 

(Texto hoja aparte) 

15h.45 "EADIO= ÍÁ", a cargo de Mercedes Fortuny: 

(Texto hoja aparte) 

I6h. Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos despe­
dimos de ustedes'hasta las seis, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenas tardes. SOCIEDAD ESPAfiOLA DE RADIODI­
FUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba Es­
paña» 

18h#~ Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Fran­
co. Señores radioyentes, muy buenas tardes. Viva Franco. Arri 
ba España. 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

- fí£uisa Fernanda,,f, de Moreno lorroba, fragmentos: (Discos) 

8lu3G Ritmos y melodías: (Discos 

s-:—(IJTWD^J 
"V^ ^A^wvt tvv\ M \Ue^*v J^O c^>¿ ' ^ ^ u ^ ) 

$-9h.3C CONEOTALiOS COK RADIO IACIOUAL DE ESÍAÍA. 

<20h# — AGA3A1Í VDES. DE OHi LA EMISIÓH DE RADIO MACIOSAL DE £§PA&JU 

- D i sco d e l r a d i o y e n t e . 

Oh.lO B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

2wh. l5 S i g u e : D i sco d e l r a d i o y e n t e . 

20h#40 " R a d i o - D e p o r t e s " . 

„20h#45 Sigue: Disco del radioyente 



- I I I -

Hora e x a c t a . - SERVICIO kL^w^G LÓGICO KACIOHA1. 

!Ui.05 Danzas y H i t aos i (Discos) 

21h . l5 IOS QtriHCB 6¡HSÜ0)O8 DE GIKEBHA LACBUZ: Actuación de "LOS CHA-
II 

^Solterona }l, corrido - Hnos. Paz 
f Cubana can", son - M. Matamoros 
...y Lindando!, aires vascos - Castellanos 

^Amapola", - Arreglo de rfLos Chacareros11 

lh#30 Cotizaciones de bolsa del día, 

lh.30 Siguen: Danzas y Ritmos: (Discos) 

><£11U45 COLECTAMOS COK RADIO UACIGKAL DE ESPASA. 

X22h.l5 ACABA1Í VDES, DE OÍR LA EMISIÚK DE RADIO IÍACIOIAL DE ESPA... 

% f,El Barbero de Sevilla11, dé Bossini, fragmentos: (Discos) 

X?2h#25 Cuía comercial. 

21w30 Sigue: "Bl Barbero de Sevilla", de Rossini, fragmentos: 
(Discos) 

&2h.4t erencí 
os so 

3h. .retransmisión desde el Salón de fiestas Novedades: Bailables 
por la Orquesta José Valero; Quinteto Nocturno y "Los Cha­

careros • 

24h.— Damos por terminada nuestra emisión de hoy y nos despedimos 
de ustedes hasta las doce, si Dios quiere. Señores radioyen­
tes, muy buenas noches. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADI0DIPÜ3I0U, 
EMISORA DE BARCELGBA EAJ-1. Viva Eranco. Arriba España. 



/ / ! 
FROGRlM* DB DISCOS 

fz/z/mr) 

A L&s 12—H. Viernes, 2 de Febrero ,19^5 

L 

K. 

"MI5IOH DI MÜSIGA ITALIáKA* 

Obertura da_• OÜILIER1C TBIL" da Boaaini por Oran Orq. Sinfó­
nica da Berlín ( k- caras) 

,2— «Intermedio • da • I SAGLIACCI* da LeoneaTallo 
3— "Intermedio" da • CAV^LLERIA 

I ( por Orq, 
* da Masca gnl) de la Ope-

( re del Estado de Berlín, 

1&)Q.&1-- "Danaa da la alboras" da la * GIOCONDA* da Ponohlelli por Orq 
| Sinfónica de Boston ( 2 carea) 

12 ' 30—H 

i 

J 

COHCIBRTO m MI BSMOL MAYOR* de Mozart 

118 )Q 
U9Í0 
120)0 

por Artar j Karl Ulrlch Schnabel con Orq. Sin* 
fónica de Londres. 

Allegro" ( 2 caras) 
"Andante* ( 2 caras) 1 ( 2 caras) 

* * * * * * * * * * * * * * 
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PROGRAMA DI DISOD S 

—H Viernes,2 da Febrero,19^5 

701)P.B. I — / " 

de » AOTLLA NOGHB SN RIO» 

CHICA BOOM CHIC») de Wairen y Gcrdon 
1 ( 

por Casman 
Miranda 

" da Baaut y Borta por Carmen Miranda ( 1 ca ía) 

da • PRIMAVERA.» 

5i?)P.C *-

591)P.C. 

• Tala da Young y Romberg por Derek 01* am 

da • SAN FRANCISCO» 
i 

,uiaiara Vd?. .* ra la da Freed y Brora por San Browna 

da EL DIFUNTO SS UN VITO 

• PUFÜPIDU" fbxtrot de Durán-Iquino y Prada por Lita May(l c . ) 

da RITMO EN LAS ONDAS 
596)P.O. 7-$"M'adrmgada» da Allamany por Emilio Goje ( 1 cara) 

da IX. TE3FILB I8L AKGB de Cl i f ford 

*téé)P. 8—^"Marcha de loa Granaderoa ) 
9 ~ 

^ 7 ) P . 10 

í por Jeanette MacDonald 

"Paris yo t a t i » B i » M amo*» por Maurioe Chevalfer,( 1 c . ) 

A LAS 1 3 ' 35—H 

EL VIOLIN DE FRITZ KREISL3R 

20)G.I.V.ll—O» CAPRICHO TiaUS* de Kreis lar 
12—0" HUMORESQUE" de Dvorak 

5)G.I.V.13—. " 
»—Or t DANZA 

# 1 > I M I H M i l f t « TANJO* de Albenlz 
« de ,fLa vida Breva * de Fal la 

* * * * * * * * * * * * * 

» 



PROGRAMA DS DI COB 

A IAS l^—H, V i e n t e s , 2 de Febre ro , 19^5 

v̂  
PROGRAMA VARIADO 

36)P . I»GXl— " GUAJIRAS'' so lo de g u i t a r r a 
O 2— » ANITA" solo de g u i t a r r a 

335)*.?* 0 3 - ^ QUIÉREME MJCEO» canción bolero de Rolg:) i¿ _ . . _ 
d $ — n C O ! TGA BOOM» conga de Ros ( o l r *dn""i<I0 Ros 

20éO)P. c>5— rt EL EQUILIBRISTA" intermedio de Golwyn) _ . _ . 
ú 6~» rt COQUETERÍA" in termedio de Mahr ( P ° r **** Domple 

^7212)P. ) £ 

10809)p. © 9 
010 

i 2 ) p » i . v « a i 
012 

* CÜÍCI&N VffiNESA" ) de l a o p e r e t a " EXTRAORDINARIO 
" YO HE REGALADO MI CORAZÓN" ( de Dos t a l por L i l l i e Claus 

* I L ZARBWITSCH" de Leñar) -, - **; «_ 
f FRASgiITA" de Lehar ( P o r e l t e n a r G u n t h e p ^ « P * 0 * 
» MSLODIA" de Gluck ) _ _ V á . , , A * Ár,awtV 

* RONDMO" de Be et noven ( p o r Y e i 1 1 a A r a n y 

* * ¥ * * * * * * * * * * * * * 



ms) ? 
PROGRAMA DE DI3C03 

A LAS 15'35—H. Vie rnes ,2 de Febrero,19^5 

TEATRO BSPAÍlDL: FRAGMEN TOS ORQUESTALES 

6M-)G.S*Í*\1— » PAN Y TOROS" de Barb ie r i "Segu id i l l a s» «Andaite» "Pasa­
c a l l e " y " F i n a l " 

Por Banda Municipal de Madrid ( 2 caras) 

^ 9 ) G . Z . O r . 2 ~ "Pasodoble y ¿ota" de " LA ALEGRÍA DE LA HUERTA" de) por Oro. 
Chueca ( Sinfónicaé 

)Q— JÍFjaaatasia" de " BOHEMIOS" de Vives ) 

2 6 D ) G . S . E ^ — "Pre lud io" de " LA LEYENDA DEL BESO" de Sou tu l lo y Vert)Orq*Hi» 
Í5— "Intermedio" de " LA BODA DE LUIS ALONSO" de Giménez (pánica* 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * 



(ZkjMí) jo 
PROGRAMA DB DISODS 

A LüS 18—H. V i e r n e s , 2 de Febrero,I9N-5 

« LUISA FERNANDA'» (Fragmentos) 

DE MORENO TORROBA, ROMERT Y FDEZ. SEAW 

I n t e r p r e t a d o por:FAUSTINO ARREGUI 
3SLIOA PERSZ CARPIÓ 
MARCOS REDO!© O 
Coro g e n e r a l con acompañamiento de Orq# 

albisn) 1-4- "Romanza" 
^ 2 — "Habanera d e l s o l d a d i t o " 
j(3—^ "Dúo de La rosa." 9 £ c a r a s ) 

- ^ — "Mazurca de l e s enamorados" 
"Dúo de l a golondrina '» 
" T e r c e t o " 
"Dúo de l a mon ta raza" 
"Romanza" 
"Romanza" 
" F i n a l " 

Hemos r a d i a d o f ragmentos de " LUISA FERNANDA" de Moreno Torroba 
Rocero y F e r n a i d e z Shaw* 

A LAS 1 8 ' 30-~H 

RITMOS Y M5L0DIAS 

9 7 ) P . B . E * U A " EL TRAJE TORERO "pasodob le de B e l ) po r Orq* 
12-#% " CLAVEL© MÍOS" pasodob le de J o f r e b y C a s t e l l a n o s ( O r o z c o 

823)P*B. 13r»X" LA POLCA DEL BESO" de Warren ) po r Orq* Glenn M i l l e r 
l4- f t « SUCEDIÓ EN EL VAILE DEL SOL" de Gcrdon( 

3 3 0 ) P . T . 1 5 - ^ » ' LOCURA DE AMOR" tango de V i l l a j e * ) p i l d vont a i r a n 
l £ f i * « YO ME qUISRO CASAR" o o r r i c b de Duraigo( p o r F l i a r a e ~ o n t a i V a n 

W j P é B , Í7«*2 " DULCES SOMBRAS" f o x t r o t de Montesa ) ft ' T * „ a y . y . n m 
18«0 " ÁNGEL DEL MAR" tango de Alguero' ( ü r q * tílzarro» 

- 2 ^ ) P . T , 1 9 # " NEGRA M3SSE" danza de Lecuona ) fi „{.,„ r u b f l T H 

2 0 - t " BLEN BLEN BLEN" rumba de Pozo ( ° r q - T 1 P l c a 0 U D a m 

6 2 é ) P . B . 2 1 Á H MÚSICA DE NEGROS» f o x t r o t de Y e l l e n ) rr%n Úi'^M¿\ ^ ™ 
2 2 ^ » PERI OJITO AZUL" de K§hn ( 0 r ( ^ M i t c h e l l A y r e s , 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 



A LAS 19—H. Vie rnes ,8 de Febrero f 19^5 

2— « I L GAiUNO DIL PARAÍSO «val» < d a Y o u n « P o r 0 r ( ^ ^ n ® K l r « 

686)P.B. V - " SL SILBIDO TB LAS CINCO» f o x t r o t de I r t r in) ¿< _,,. . l 1 1 w f . 
4— • SSTA NOCBB NO* f o x t r o t de 3 i l v e r ( orü* D U J* « i i i n g t o n 

• i » ! í ü S T i " C0L?9* J®!0 d e H e r c a ¡ Orq» Caaablanoa • AYRB.." fox-omolon de Herce ( v * 

• • D * J » « ANDALUZA" pasado b le de J o f r e ) Tejada y su 
HSNAL DS SBVILLA" 4 semi l lan aa de bai le de Monroalí Gran Orq* 

773)P*B. 9— " HSP H8P BL JDMPIN JIVB" fox t ro t de P a l e a r l w ^ rt __ 
10— • TOCAHDO SL ARPA DORADA" fox t ro t de Meakin ( 0 r ^ R a t Conella 

6Ó5)P.B, U — " 1SPSRA BUSÍAS NOTtCOUS" f o x t r o t de Norman ) Oro» Lionel 
12— » JKL J Í F 3 DI HIGffAlí" f o x t r o t de Norman ( Hampton 

7*1}P.B. 13— " PIBN3A 1N MI PAPAITO* f o x t r o t de « h i t m » ) Orq* J i t a y Lunce-
14— » BELGA" de Moore ( fcr.d# 

* * * * * * * * * * * * 



(tfrllW) /Z 
PR0GR4MA DS DISCOS 

A LAS 20—H. Viernes ,2 de Febre ro , 19^5 

:sco DEL RADioYarri 

19)1».I.Cl(L— « UOI.EHTO MUSICAL" de Sclmbert { 1 oara) S o l . por 
Francisca Calvo 

89)G.V. >¿B— " EL DANUBIO A3TL" va l s de S t r a u s s ( 1 oara) Ore. S infónica 
> F i l a d e l f i a S o l . p o r Paqui ta A l i a r 

50)G.V. p^r- v a l a de " LA VIUDA ALEGRE" de Lehar por Orq. Marek ffeber 
( 1 oa ra ) S o l . por José Nogués 

M.79)p#g* A — " PLEGARIA A LA VIRGEN" da Alvar ez por Marcos Redondo (1 c») 
S o l . por Juan S o l d e v i l a 

32)G. X 5 — H LOS DE ARAGÓN" de Serrano por Emilio Vendrel l ( 1 cara) 

S o l . po r I s a bal Algueró* 

835)P.B. )($-- " LLEGADA A L¿S 8 ' ^ 2 " FOXTROT( 1 ca ra ) S o l . par Ros i ta Sabata 

736)P.B. * í » » " ROMANCA DE AM)R" de Algueró por , 0 r q . B iza r ros ( 1 ca ra ) 
S o l . po r Amparo Radti a 

90|G»I.V. 8 - 0 » MALAGUEÑA" de Sarasa te por Yehudi' Menuhin ( 1 ca ra ) 
S o l . por Rafae l Casamit jana. 

* * * * * * * * * * * * * * * 

» 



/3 
PROGRáMA DI DISCOS 

A LAS 21*05—H. Viernes, 2 de Febrero ,1^5 

DA1ZA3 T RITMOS 

131D)P.V.^L~ • MI LLAMARAS 3I3MPFB CARlSO» r a l » de Danby ) pee Charlie Kunz 
>" fox- trot de Laoal le ' { y «i 

125) P.V.>ñ— * ROSA DI RUBIA» va l» de Charle. ) 
tJ*— • AlBNA 1EMI3 ZAPATOS" be®ilns de Loes ser ( orcl» G°raL<"> 

724)P.B» ffi— * BAKJFF" foxtro t de Tizol ' ) Orq. Dul» 
MB— • SL INS1CTO ATOLONDRADO" f o x t r o t de El l lngtom( 311ington 

^728H>)P. 0 7— * SBRfNATA SOBRB LA OTE1TS» de Q o l e t t i ) _ _ j 
>¿— • VISION» tango de R l x m r ( H a n » B u s * ? • • 0 r * -

^75^0)P. >$— • ATRAV13 DSL OSSISRTO» de Boulanger \ M rt Traversa 
*}.0— » FIEL HASTA MORIR» tango de Staokelberg ( p o r M a n o T r a T e r a a 

3 l695)P*AU~ * K. CALIDO BOSQ.UB» foxÉrot de Bala ) M _ n t 7 j , o h a r l a a 

uro it u\tTf\ v TTirt +*•,*»*+ ñ*. w«i«,t+ / P0^ Helmut p e n a r í a s * HALLO H LIA» foxtro t de Helmut ( 

* * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DE DISCOS f*#W# 

A LAS 22'l5~-H* Vie rnes ,2 de Fefcrero de l $ - 5 

SL BARBERO DS 
(fra ga^ntos) 

SKVTLLA" de Rossini 

Interpretado por:DIÑO BOHJIOLI 
RICCARDO STRACCIARI 
ATTILIO BORDOÑALI 
MERCEDES CAPSÍfT 
•XCZK2D B3T3DNI 
SALVATORS BACGALONI 
CESARI FERRARI 
Coro de la Seala de 

ACTO I 
Milán y Oro* Sinfónica de Milán. 

álbum)J&— "Obertura" ( 2 ca ras ) 
>£2— f •Mil le g raz i e mió signo r e " 
X 3 - - "Largo a l factótum" 
# 4 — '«una vooe poco fa" 

"Lo son dóc i l** 
"La ca lunn ia" 
"Manca u n # f o g l i o " 
"Mi pa r d ' e s s e r c o l l a t e s t a 

ACTO I I 

9—^"Scena de l l a l e z i o n e " 
10-«~fe*Buona sera mió s ingnore 
11-*«0*A qual colpo" 

Hemos rad iado fragmentos de " SL BARIERO DS SEVILLA*1 de Ross in i 

(Dcr ent rada y s a l i d a a l o s Actos) 



(zlzliffi) ñ 

Con la exposición que celebra esta quincena-el 
veterano acuarelista José Civil, podemos apreciar, una vez más," la ? 

solida labor de este fecundo artista. 
Las obras que nos presenta son verdaderamente 

notables; están ejecutadas con gran entusiasmo y acierto y todas 
ellas revelan el dominio técnico de su autor. 

Sobresalen: "Cielo y mar"; "Viento de Garbí"; 
"Crepúsculo"; "Tarde en la playa"; "Dalias y Claveles"; "Bosas" y 
^santemos" . 

Ivo pascual nos ofrece esta quincena una cole­
cción de sus peculiares paisajes. 

Hace ya-algunos años que en la obra de este 
pintor no puede apreciarse, ninguna notable diferencia. Sus actmales 
lieiizos, son exactamente iguales que los que nos exhibió en sus 
últimas exposiciones; no obstante nótase en los cuadros de est'e 
.ntor rancho entusiasmo y buena voluntad en la ejecución; pudién­

dose observar el cariño, con que trata el más mínimo detalle; sin 
embargo, esto hace que a menudo sus cuadros carezcan de la visión 
del conjunto y resulten afragmentados. 

La labor de ¿vo Pascual, se concreta actualmente 
en prodigar una obra muy conocida por los que hace años que visi­
tamos salas de exposiciones. 

¿-1.SA DEL LIBiiO: 

Los paisajes y las marinas que nos presenta Tilo­
mas, nos hacen ratificar el concepto que de él nos fo_ os en su 
anterior exposición. 

El afán de progreso y las buenas facultades del 
pintor hacen ¡|tte en cada nuevo lienzo podemos apreciar un progre­
sivo adelanto» 

Una de las mejores cualidades de la pintura de 
lomas es la espontaneidad con que traslada al lienzo la primera 

impresión por él recibida al contemplar el asunto, sin perder, al 
captar las ricas coloraciones que la naturaleza le ofrecerla buena 
visión del conjunto. 

Citaré algunos de sus lienzos más notables que 
son: el n£ 5 el n^ 7, &¿ 8,9, y 10 y 11, "Marinas de la Costa Bra­
ba", el n£ 13 "Vila de Caballs"; n^ ltí "Puerto de Barcelona": n°- 20 
Prats y un espléndido cuadro de flores. 

Otra de las salas de la Casa del Libro, ocúpanla 
una colección de pinturas de J. Querol. 

Los cuadros de este pintor están ejecutados con 
mucha honradez £ buena voluntad; esto y sus buenas facultades ha 
hecho que nos haya exhibido un elogiable conjunto del cual citaré 
algunas de las obras en las cuales ha hallado su medio de expresión 
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más afortunado y son: la n£ 1, la n* 2 y la n^ 7 "Paisajes*1, dtaix 
(de Parets del Valles)? la n^ 10 (Centellas) la n^ 17 "Keflejos" 
(KLgaró) y aáasn unas notas de color muy frescas y espontáneas. 

GALERÍAS IAYETAXIAS: 
Una loable colección de acuarelas nos exhibe 

Lleó Arnau en Galerías Layetanas. 
La obra de este acuarelista está ejecutada con 

extraordinaria destreza. 
Las armonías de grises que la naturaleza le ofre­

ce, están trastadadas al papel de una manera franca y sentida; las ca-
lidadeB están bien logradas, lo mismo que el establecimiento de tér­
mino s. 

Este notable conjunto acredita a su autor de 
buen acuarelista; ^Tramuntana" ; "¿xnos marítimos" t "Eeposo" ? "^inar-
de Ses Mines"; "Hora prima"? "A pleno sol"? "Atardecer"5 "Gabrils?!, 
son de las obras más destacadas. 

Otra de las salas de las mismas Galerías, ocúpanla 
obras de Rm Hartos. Paisajes, Bodegones y "Nocturnos de Jaén y Bar-
ce lona", son los asuntos expuestos. 

A juzgar por el conjunto de las obras, puede cla­
ramente apreciarse q.ue se trata, de un pintor muy sensible. La sensi­
bilidad , es la cualidad predominante en sus cuadros, y queda toda­
vía más patente en los "Nocturnos". Son también muy estiniables al­
gunos de sus paisajes como: "Pequeño rio"; "Montes"? "Día gris", como 
también los bodegones. 

En las mismas Galerías el miniaturista Perona, 
nos presenta un conjunto de 37 reproducciones. 

Hace un ano, con motivo de la exposición que cele­
bró en la misma sala pudimos darnos cuenta de la mucha habilidad 
que posee y la fidelidad de sus reproducciones. 

Con todo en las obras de esta su actual exposición 
encontramps todavía un marcado progreso: "Rendición de Granada*1? "El 
coloso de Ró&á'fl-*! "Saqueo de liorna" ? "Archivo del Obispado", son, in-
f isentiblemente, obras de las mas acertadas. 

SALABüS^UE'IS: 
Marques-Puig presenta una colección de obras en 

las cuales puede,apreciarse la fantasía del autor. 
Hs de lamentar, no obstante, que un pintor dotado 

de sus facultades, dé excesiva importancia al tema, y abandone a 
menudo la precisión de formas y la armonía de colores. 

De sus cuadros sobresalen: "Autorretrato", en el 
cual puedan patentes las aptitudes del pintor, "Dafnis y Üloe"; "El 
rapto de Europa"; "Cleopatra"; "El compte l'Arn&u"? "El cazador" y 
"Judas"• 

ABTOHIG PEÁIS 

Barcelona, 12 Febrero 1945 



w ífel 

(zklw) tf 

x$ 
* GUERRILLEROS T GEN3RALSS D3L SIGLO I H " 

MCSEN ANTÓN TR£TUECtJ~; - Coronel de Guerri l lero» 

PROGRJtflAS EXCLUSIVOS 

BK LA 

SOCIEDAD ESPAÑOLA E8 RADIODITOSIO 

SECCIÓN CENTRAL 

v******** 



rj/t 

GUERRILLEROS Y OEN^RAIES DEL S3BLO XII 

MOSBN ANTÓN TRUUEQUB 

( Coronel de G u e r r i l l e r o s ) 

DISCO DESCRIPTIVO 

SIGUE PISCO 

LLAMADA á LA *U3RTA 

(LOCUTOR) 

Las primeras sombras de l a noche comenzaban a e x ­

tenderse por e l des tru ido poblado» 

Apenas ve in te casas habían escapado a l incendio y 

a l saqueo. Primero fueron l o s f ranceses ; luegp l a s 

( p e r r i l l a s que contraatacaren* 

por todos l a d o s ruinas y m i s e r i a s . 

Al c a l o r de l a lumbre e l Jefe le g u e r r i l l e r o s 

apodado O r e j i t a s y s u ayudante, depart ían con 

una v i e j a d e l lugar» 

Los f r a n c e s e s fcataron algunos pa isanos «Luego 

r e g i s t r a r o n l a s c a s a s , Se l l evaron l o s pendientes 

de todas l a s muchachas• A Nicas !a f arrancaron M -

dia o r e j a con e l t i r ó n que l e dieren* 

(OREJITAS) 

Caro l o han pagado* 

(AYUDANTE) 

No creo que tengan ganas de vo lver* 

(OREJITAS) 

?Qulen e s ? . . , . p a s a . . . . . . . 

(GUERRILLERO) 

dente armada l l e g a . 

(OREJITAS-ALAHMADO) 

? P r a n c e s e s ? . 
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DISCO DBSCRIFriVO 

CANCI0N3S 

GRITOS 

RISáS. 

SIGUEN DISCOS T 
BÍBCTOS» 

(GDBRRILLSRO) 

Ho. S i no me equivoro es l a partida de Vicenta 

Sardina* 

(ORBjms) 

fO.ua vendrán a hacer aquí esos mastuerzos?.. .A la 

hora da t i r a r a los francesas hubiera querido ver ­

las 

{ LOCUTOR) 

Por l a única c a l l e del lugar , s in formación, 

avanzaba un pequeño e j é r c i t o compuesta de infantas 

u j i n e t e s , armados de trabucos y escopetas; eada 

cual vest ido según su gusto , c a s i todos con un pa-

flus l o puesto en la cabeza y l a manta al hombro. 

Las dos partidas fraternizaron a l momento* 

Capitaneaba l a tropa rec i én l l egada e l guerri ­

l l e r o Sardina, hombre voluntarioso, no ra nos pesqdo 

que un toíOe Como segundo j e f e de l a partida, iba 

Mosen Antón Trijuecue, cura aragonés que había 1o» 

mado fcas^s armas desde e l pr inc ip io de la- guerra* 

Hombre a l t o y rec io , con l a s o^jas pobladfs ims y 

manos largas y Talludas* 

( SARDÜ&) 

Por f i n remos a poder dormir, Mosen Antón) 

( IIOSBR ANTÓN) 

No aere yo qt len duerma* 

\ 
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(SARDINA) 

?pero o lv ida Vd# que va para tres noches que no 

henos dormido? 

( MOSSN ANTÓN) 

Dormir cuando l o s franceses han quenado nuestras 

cases y han asesinado a los n u e s t r o s . . . . . .Me gis • 

tan e s t o s señori t ingos qxe no piensan mas que en e l 

colchón de p l u m a s . . . . . 

(SARDINA) 

Juro que desde e l 3 de Junio da l8c6 no s e l o 

(pe es una sábana* 

< MDSBN ANTÓN) 

121 que quiera dorair que duerma; yo me voy en 

busca de l o s franceses• 

(SARDINA) 

Mosen Antón, yo creo que s i marchamos e s ta noche 

no encontraremos ni rastro de l o s franceses* 

(MOSEN ANTÓN) 

Pues yo creo oue s i . . . . . . A ver . ••••Que ven» n 

l o s espías» 

(SARDINA) 

(LLAMANDO)• S a n t u r n a s . • . . . . S a n t u r r a s . . . . . 

(SAKIÜHNiS) 
\ 

A l a orden mi general . 

(SARDINA) 

A ver ? que t i e n e s que decimme de tu espionaje? 

(SARTORNAS) 

Mi general: l o s franceses tomaron l a dirección 

de Cogo Iludo* 

(SARDINA) 

?Lo v e , tozudo? Este Mosen Antón*.*?3n qie puede 

fundarse para pensar que pasen e l Henares y se r e -

fugien en Brihuega*? 



DISCO NOCTUBNO 

SIGUE DISCO 

SIGUE DISCO 

( mam AUTOR) 

Coiao me llamo líos en Antón qua aal ha da s e r . . . 

Lo preveo; no se en que me fundo*. . .pero as í e s . . . 

Esos frahceses están aprendiendo de nosotros* 

Gul se e s tá "empecinando*. Mosen Antón no aa equi­

voca nunca ...(GRITANDO). Sn marcha y sígame e l qua 

quiera» 

(SARDINA) 

Bata Mosen A n t ó n . . . . . 

(LOCUTOR) 

Be mala gana,pues esperaba dormir y descansar 

aquella noche, púsose l a partida en movimiento• Ca­

minaron toda l a noche* 

A l a madrugada l legaban a l a s a l turas qua domi­

nan e l pueblo de G r a n e l e j o a . . . . . . 

(SARDINA) 

(SIGÜS DISCO) 

Sstoy ciego de tanto mirar a l pueblo y no vea 
• 

franceses en Gránale j o s . 

( MOSEN ANTON) 

C i e l o s . . ..?No lo di j e ? . . . «Mirad.. . .Ahí e s t m l o s 

franceses . ?lfe he equivocad» aLguna v e z ? . . , . , . 

Cogido a . . . . . . C o g i d o s como en una ratonera. . . . N i 

uno solo s e eacapara. 

(LOCUTOR) 

Las avanzadaa da loa franceses aparecían m a l 

camino r e a l . 

(M0S3N ANTON) 

Con cuanta confianza na rch an. . . .Miradlos . . . . . . . 
• • 

Bsos bobalicones no aprenden n u n c a . . . . . . . . . . 
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RISAS DS VARIAS PERSONAS 

DISCO: MARCHA MILITAR 

TIROS, GHITIRID. 

SIO02N DISCO T TIROS 

Dejamos que « t r e n tranquilasen t e en éL pueblo 

Luego caerértos sobre e l l o s » 

(LOCÜTOH) 

Apenas s e habían i n s t a l a d o en e l poblado l e s 

francese s s e v i e r o n sorprendidos por un ataque 

furibundo de l o s g u e r r i l l e r o s * 

La turbac ión de l a sorpresa y l a e s t r e c h e z de l 

lugar hac ían torpe s u defensa* Después de un bre­

ve combate comprendieron que no t e n í a n otra s a l v a -

alón cu o l a fuget» A e l l a s e d ieron , mientras l a s 

h u e s t e s de Sardina y Kosen Antón s e hac ían dueñas 

d e l pueblo y apresaban a l o s que no habían tenida 

tiempo de huir# 

Desde uno áe l o s balcones que daba a l a plaza 

d e l pueblo f Mosen Antón f e l i c i t a b a a s u s hombres» 

MUERAS A NAPOLEÓN 

RISAS* 

DISCO GRANDIOSO 

Bien muchachos.. ..Muy bien*•••Hemos avergonzado 

otra v e z a N a p o l e ó n . . . . . • 

(UNA VOZ) 

(GRITANDO) ?Podexaos ya domlr,Mosen Antón? 

(M05BN ANTÓN) 

Todavía n o * . . . . O s prometo una buena s i e s t a e l 

d ía que no quede n i un s o l o francés en nues tro 

8l»l0...«««« 

G O N G * 
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Safio mBfsafioritas : 

Vasos a dar pr incipio a nues t ra Sección Radiofami* 

na , r ev i s t a para l a mujar»qua radiamos tddos lo s car ­

t a s y viernas a ©sta mistr*. hora,organizada por Ra­

l l o Barcelona y i l r i g l d a por l a e sc r i to ra Marcadas 

Fortuny. 

Día 2 l a fabrero la 1< 
(Original para r a d i a r . ) 



Comenawos hoy nuestra Sección Ra llof emlna con el t rabajo t i tu l ado «fijare* 
tHHCfenuDWSC^CnVlosl ia les amenas .Mantos y ve los . 

3n la atrayente Indumentaria f a jana, exis ten los mantos y velos,que encie­

rran un a t rac t ivo especia l ,pues l a s mujeres,sobre to lo en pasados tiempos* 

l e ofrendaban sus preferencias .ya que gustaban envolver sus f iguras en e l 

encanto del mister io .Los mantos de corte t í o s de l u t o , en vuelven amorosos el 

cu arpo entero-Sn los lutos ,aun en nuestra época, es costumbre l l eva r espesos 

velos m w < t l a cara,como s i desearan ocu l t a r l a s lágrimas de sus dusBas. 

La moda ha Impuesto taabien lo s v é l l t o s en los sombrero s»que ocultan a me* 

días el semblante t r a s l a s mallas de tu l o l a t ranspar iencla de la gasa.El 

color de ellos.armoniza con e l tono general de l a t o i l e t t e , o por lo menos 

con el sombrero .Los mas b e l l o s son los blancos y l o s negros .Los encarnados 

favorecen a l a s blancas oó l tdas . Ios velos de gasa blanca que llevan l a s n i 

fias l e primera comunión y l a s desposadas-son de elegancia y poesía s in Igaal . 

Hay en Bspa^a una clase le velo de una be l leza supremarla mant i l la .Sus 

for ras son diversas ¿se hacen de seda , le madroños,de «acá je ,negras y blancas, 

pero s i e r r e su graciosa coquetería ha sido l a mi apa. 
No hav nada que envuelve r e ÍOB y con ^as a t rac t ivo la cabeza de una mujer, 

que l a mant i l la de encaje .Sis ondas velan el fuego de los ojos y suavizan 

poetizando lo , el encanto del p e r f i l . Cae» en cáscalas de luz sobre l a s t renzas 

de ébano o los bucles l e oro.SI awtic su empleo no se ha hecho mas común,es 

por lo caro de e s t a prenda y por l a d i f i c u l t a ! de su colocación.La mantilla» 

s in embargo,encarna a l a española airosa y b e l l a , a los ojos del mundo entero. 

Consa I t o r l o ferenlno le Radlofemlna. 

Para Luisa del Olmo.Barcelona.Pregunta.Señora ¿Desde hace diez H a s estoy 

leso! ada,pues he regáñalo con el novio y no he vuel to a veri e>desaparecí ando 

de l a casa donde estaba hospedadsr.Ss el caso, señora ,aue como ^e habla lado 

palabra de casamiento y yo l e juzgaba formal y creía que me amaba,correspon4 

diendo al profundo amor crie l e t e n i a , l e confié unas miles l e oesetas con des 

t ino a l a comnra le cosas oara nuestro futuro ho<r?i^.Con su desaoartclon.des­

pués de nuestro regaño,estoy desconcertada. ¿Qué hago 1'¿Usted cree aue volverá? 

Aconséjele,pues sufro mucho.-Contestación. IPobre amiguitalAate su dolor por 

l a ruptura le l a s re laciones con el hombre a quien amaba,la compadesco. i Ci­

f ra r su fe y sus I lusiones i en él ,y no ser correspondida i . , .y por s i era po­

co,ver que ha puesto el I n r i a sus re í aciones,desapareciendo con l a cantidad 

que l e habla confiado. . .Tenga res lunación,deseche su pena y t r a t e a l t a l co-
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í o a un vulgar delincuente «lo merece otra cosa quien ha jugado cruel con su. 

amor y sus In t e r e se s .S í rva l e e l lo de escarmiento para lo sucesivo.1 sabe pue­

de considerante CORO una buena amiga,que tendrá sumo gusto en corresponder 

siempre a sus cariñosas c a r l i t a s . 

Para Si lvia de L is •Barcelona.Pregunta. Señora ,me gusta mucho ese dulce que 

se conoce con el nombre de bra*o de gitano .¿Quiere usted declnse cómo lo ha­

r ía en casa?Le ouedare muy enralecida.-Contestación.Con suiro gusto voy a com­

p l a c e r l a ! se baten fuertemente cuatro yemas y apar te otiatro c l a ras ; se unen con 

se i s cucharaAas de asnear y t r e s de har ina y se t rabaja tolo mucho.3e hace 

luego una caja de papel ,mas la rga qu>e ancha,se unta de ha r ina , se echa en e l l a 

el ba t ido y se mete a l horno,que es t é no muy fuerte.Cuanio esté ya hecho el 

blac^c*o,se l e finita e1* naoel , se vuelve el b l s c o c h r d e l revea y mnn ca l len­

t e ee l e enro l la en otro panel para que tome forma.Se l e t i ene asi unos l n s -

t an t e s , s e l e desprenle del papel y se unta por l a pa r t e que tuvo és te ,de c re -

ma fmeraelaia o chan t l l ly .Se vuelve a en ro l l a r y se espolvorea de azúcar por 

encima.Y ya es tá hedió el braso de gitano,que r e su l t a r á exqu is i to . 

Para Btarlqueta leí Plno.Barcelona.Hace tiempo, seftora,! al una muy U n í a poe-

s la ie una poet isa airarle ana, Rosarlo Sansores, t i t u l a la TKadre JQué iu lce sen-
• 

saston ouedd en mlí¿Ouerrla usted rad ia r 14? I Cuánto se lo agradecerla* ."Con­

testación.Con s ' rn gusto voy a complacerla,pues en e fec to , l l cha noesía es muy 

bella#co?ro t o l a s l a de est¿* excelsa poet isa .Hela aquí. 

fHadre* ...Cuando era niña 
y mi a i ra no sabía de pena ni lnouletud, 
siempre croa me dormía. 

e cantabas la vieja tonada de */arbrd: 
'-Hambre se fué a l a guerra "-re parece escachar te , 

"quien sabe cuanio v e n i r á * . . . . 
Y yo me acurrucaba f e l i z en t re tus br» sos 
oyéndote cantar . 

Tu c r idas te mis pa sos .Vigi las te mi v l l a , 
como el p i l o to fu ba je l • 
Me contabas h i s t o r i a s be l l a s y d l v e r t l i a s , 
donde tolo era dulce como l a m i a ! . 

Atiabas l a l ec tu ra ; siempre estabas leyendo, 
o t e j í a s a ra tos una hermosa labor . 
Yo jugaba a tu Talo,y en tus pupilas negras 
habla un p*l ido fulgor . 

T7n dla,madreci ta ,nos ssuard l a s u e r t e . 
Me ful a t i e r r a s ******* entrañas y me a l e j é le t i . 
Otro día la teuerta 
vino en tu busca y nunca,ya nunca,más t e v i . 

Pero j a ra s olvl lo la luz Je tu sonr isa , 
ni tus graves pupi las ni tu firme v l r t u l . . . 

íComo jamas olvido lo s ya le janos d ías 
en que tu me mecías 
cantándome l a vie ja tonada l e Mambruí..„ 

Para Maritere.Barcal ona.Pregunta.Distinguí la señora .Race cinco meses cono-



ci a un joven,con el cual simpaticé y hasta la facha solo somos amigos.fíe-

EOS sali xo varias veces juntos,pero esta dicha duró poco,debido a caer 

mr en cara enferma .Señora, estoy encantada de la constancia de él , viniendo a 

visitármelos ios domingos y días festivos.nor lo que cada vez estoy mam ena 

rala.Pero es el caso que cada vez míe entra en 1 a h abitacior^se ve obligado a 

salir- <£e ella,pues aa pongo muy mala* sin. lula por la e~oción*Mis paires me 

riñen y yo no puelo hacer nada por evitar lo.Sin lula me afecto mucho,por mi 

espiritft taa apocado .He pensado decirle que no vuelva hasta que esté bien, 

pero no me atrevo,porque estoy completamente enamora a.Señora,aconséjeme lo 

que debo hacer y la quedare agradecida.-Conté stacion.Señorita ;lo que a usted 

la su ce le es raro.^e usté 1 entrar al sev que ama y en vez ie sentir alegría, 

se afecta y empeora de su enfermedad .Si es veriad que le ama,tenga firtne2a 

y demuéstrele la satisfacción y alegría que siente al verlo,pues si sigue 

impresionándose de esa foma al verlo,creerá que no le ouiere y aue su pre­

sencia le molesta y daña.Si le a^a.puéstrele su satisfacción y siéntase feliz 

y dichosa al verlo y él se lo agradecerá.Sus padres llevan razón.Ss una niñe­

ría impropia de ^na Fujereeita corro u sted.Ánimos j a ponerse bien enseguida. 

Para Monserrat PratS.Barcelona .Pregunta .Señora ^abusando de su amabilidad,me 

dirijo a usted,aue tanto sabe,para que me solucione lo que es ya pa r« F.Í una 

preocupa clon .Debido a los fuertes frios de estos dias,me han salido unas ho­

rribles cenchas en la i piernas,que a medida que transcurre el tieirpo,se me 

van quedando an?oratafias.Yo confia jf$ que en verano con los baños le I I P y el 

sol s e i e mi itarán,pero,señora,yo no puedo estar viéndome hasta entonces es­

tos canchones,que a través le las inedias de sela dan la sensación de suciedad 

Le ruego rr.e indique alguna formula para hacerlas de sopa recer rápidamente y le 

auedaré sumamente agraiecida.-Contestación.Me conmueve su neticion y voy a 

cosplacería con sumo gusto,en la segurilad de que que lará enseguida libre de 

esas enojosas ranchitas de su piel.Emplee para ello una porrada hecha con cla­

ra le huevo,batida, hasta forrar escurra,con un peso igual le aceite le almen-

lras dulces.Por la noche,al acostarse,extien le la podada sobre la piel .Por la 

Tnañana se frota bien con un lienzo fino .Y asi continua hasta la iesaparicion 

de las canchas »que será en muy breves lias. 

Far^HerrinLa le los Santo s.Tarragon^.Pr^egunta.Sn la vecind&l en que habito 

se me critica mucho porque me gusta vestir bien y presentadme con el mejor as 

pecto posible, liirpia y decorosa.¿Cree ustel que esto es digno de criticas?T 

lo raro es crue las Jóvenes aue más se distinguen en TOS ecervas criticas,van 



siempre sucl us,$**&&*&* 7 ves t idas con abandono .Creeré señora,que me 

hacen sufrir,como st fuera un d e l i t o el I r l impia,bien peinada y vest ida 

pulcramente, aunque sin ostentación •Aconséjeme.-Contestación.No se preocupe 

de esas co to r r i t a s ,que seguramente obran impulsadas por 1¡̂  envidia y que 

solo saben l ad ra r a l a luna.Siga como has ta aquí,que de l a s personas hono­

rables y le sano ct?i ter io,solo merecerá alabanzas.¿Hay nada mas p laus ib le 
\p reseyttar.se  

que e l \ u s t e i decorosamente,limpia y encantadora? Seguramente eme en el cer*-

t ro en que us té 1 se mueve,de sus nobles amistades,ha de ser admirada y ensi l 

zada.No haga,caso ,pues,a esas vec in i t a s tan in jus tas y siga como has ta aho­

ra,aunque se acrecienten aun mas sus envi l ias ,sobre todo cuando algún Joven, 

haciéndola j u s t i c i a , l a otorgue su corazón, rindiendo l a la ofrenda de *« sus 

amores.Asi se lo lesee de todo corazón. 

Para Rosa Mi s t ica .B are el on a. Pregunta. Señora, estoy 11 «na le amargura,pues 

una amlguita casi la mas intima que t«nía,me ha suplantado e l novio,haclen-

do t r a i c i ó n a nuestra antigua amistad .He tenido intención al enterarme,de 

hacer un escarmiento con e l los ,pero l a pena ha detenido mis propo sitos.Digm 

me qué debo hacer ,pues sufro mucho y dudo y vaci lo en es ta s i tuación tan do 

lorosa en que me h a l io . -Contes tac ión . * Pobre amiguita! Ante los hechos consu­

mados no t i ene otra solución que aca ta r ya l a realidad , arrancando se enérgi­

ca el afecto que nmfesaba a esas dos oersonHas tan Ingratas,y sobre todo, 

da r gracias a Dios,por h aber llegado a conocerlos moralment e ahora. Aunque 

us te l sufra,¿qué dolor no hubiera llegado a sen t i r cubilo mas adelante co­

nociera al f in l a fa ls ía de ambo & La t ragedia moral hubiera sido g rmde , 

inmensa,al t r a n s c u r r i r del t l»oo .Apa rt e de su alma el recuerdo de esos dos 

seres y a orocurar ser f e l i z con o t ros afectos ie nersonas nobles,qrie hag«i 

j u s t i c i a a sus merecimientos y bondades. 

Seño r a s , señor i tas .-Las car tas para es te consultorio íe Ra-iloferr ina,dlriji«> 
se a nombre le su d i rec tora Mercedes Fortuny,Caspe, 1¿ ,1 , Radio Barcelona. 

Señoras raüoyentes ,h«nos terminado por hoy nuestra Sección ^ailofemina. 
Hasta el martes próximo. 

http://reseyttar.se


'T-T "! • /"•Tí** 

Cual capullo gentil 
al abrirse la flor 
de ruis latios "broto 
la primera canción de amor; 
"Tarde gris 
que rompió la ilusión» 
Y al Dasar los días 
nuevas rae le di as 
surgieron dentro del corazón 
»Et e rnanent e t ayo 

l pensamiento será" 
Recuerdos de otros tiempos• 
"Yo he nacido al Sur de Carolina» 
?Quien lo puede ya olvidar? 
SI pájaro azul cantando 
La luna y el Sol "bailando 
SI rojo elavelesoñando 
Inpira mis lindas oanc 
31 ito del tren silba 
Las olas el star brana 
Y hasta el nos cardón z 
Inpira nis uncías cano 
Al soñar, 
Al üenblar. 
Al. besar. 
y amar. 
Se produce noche y día 
una dulce nelooia 
que ceitrensa la ilusión 
en il corazón. 
Al hablar. 
Al mirar. 
Al bailar. 
y andar. 

tyf#J 31 

s* 

$ 

/ 

V ^ * 

i o n e s . 
ndo 
ndo 

\ 
uiabando. 
i ones de amor 

• * * 

> 

Se produce noche y d" 
W4. U. i. Ico nclodia una 

llena ce seducción. 
Y al venir yo les oxre3QO 
con todo fervor. 
me lo di as al por nayor. 

antes les d*y con mi can 
ni más cordial salutación 
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J'on tu cutera junto a ni 
cierra los ojos "bien 

que me gusta verte ae 
tan soñador 
y lleno de dulce amor, 
Quisiera siempre contemplar 
tu rostro dormido y fiel 
pudiéndote acariciar 
con ilusión 
y murmurar mi pasión. 
Cuantas cosae te diriu 

no fuera por el rufcor 
cuantas cosas ni fcien te contarla 

o l l a s nochqe l l e n a s de ardor 
c i e r r a los ojos dulce amor. 
Que me avergüenza t u mirar 
y no safcró d e c i r t e de ver 
tona mi f e l i c idad* 



(z/z/iw) 

asta pronto 
.xv- -

r.uirn tira ron 
ne£;ra 

sus 
tristeza 

labios 

ne envolvió cono un sudaric. 
Su figura recuerdo atín 
y SU sonrisa cuajada de alto 
Hasta pronto 
QE la frase odiada 
su ironía martillea mi alma. 
llanca podre de mí borrar la 
de aquella frase de adiós 
que murmuro tu voz. 

ál 

tris ion 



V v 

r* n r 

ra ves que me enamoro 
efco declarar 

ansa no rae atr*aro de p a l a t r a que v 
por e s c r i t o jra or f á c i l do anunc ia r . 

i e ro eeorifcir an . r t a oon a t rev imien to 
en l a o no ojrpresc 

^ G A H O ^ ^ 

ac le diré 
rai amor todo mí sentimiento 
ansias 

noches de ardor? 
iaa palabras no salen y no ionio empezar I señor 
D aedo empessar llamándole querido 

:ro adora o e¿. bra que me gus ta mus 
í í i c i l 

oner 
todo el coraron 
en un re;; Ion 
Creo que un teco servirá 

oho mejor 
Para enviarle una prueba o mi loco amor 
mi loco amor. 
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#a 

fc#l antiguo Señalan* s-a «abargo, qta* »•*•rpr+els# espwax* a l 11 
© 



»*•* i 

y 

* * 

* 

#1 encvKntro ct 

1 Teruel **»ci© «X Basarlas* por s a i s 
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grana, ño es 

recogidas e s ta rúsma farde en ambiente naroadamant* a z u l -

e p e se a l tera» para a l próximo d«ñinga» e l equipa qua a l Barca-

present í recientemente en T*TTBT& y Loa Cármenes, 2n rea l idad , al ren dimiehto 

par e l conjunte aauL-grana en diohos t*z**n®* £**¿ plenamente sa t i s faof o r i e , 

tanto por e l resultado numérico obtenido o amo por e l rendimiento tronico desplegada 

por al equipo baroalonlsfa» f e s te ha sida» a l parecer, e l motiva por a l cual se ha 

oreida oorrr» lenta mmtm*x l a misma a l lneaoUtu Bor otra parte , n i Martin n i 31 ias 

- loa dea t i t u l a r a s en reposo obligado- parecen ha l larse totalmente racobradaa da 

sus l e s i o n e s , l o pe haxJttJaoonsejado a l entrenador de l Barcelona a den.orar su reapa-

m 
ul 

s 

, dejando a Qtfsar y a Benita p e «tajas sigan cubriendo l a Tacante de a p e l l o s , 

• por l o tanta» será e l misma que taxi magnífico rendimiento ha dado en sus 

partidos» T no as preciso dec i r qua a l sa l tar a l terreno gosará de l favor 

del pronostico ante un Castel lón a l iue sus últimos resultados -poco afortuna 

por o ierto- ,noa l o presentan como un tanta alejado de au mejor momento de forma,. 
• 

3fct e l Sspafkrft --cuyos Jugadores y acompañantes sal ieron ayer tarde en 

para proseguir, desde a l l í , e l v i a j e a La Corulla- se regis^ 

a importante novedad, l a baja de l í ar tore l l , queha< • • « < * « ; # « ; * » « * • * 

aeres part iculares h*n 

esp 

retenido a Alberto en Barcelona y obligado a l entrenador 

a e 

e p i p o 

a l c lub de Sarria. 

mano de jfarrua para cubrir l a baja del mata internacional* 

la misna al ineación p e tan re levantes ¿ c i t e s Jbt ha rali&o 

Beloy, Jorge, jfábregaej W*rrBTp Hernandos» 

rom Du;uj , Mariscal o Xraburu. Bl part ido, 

•ea: Car ere , i 

i l a l , Jaiva y Agus*í. Jomo suplentes saláe 

huelga deoxrlo , presenta multitud de pel igros para e l e ulpo a l b i a z u l . Xx S i conjunte 



S QBtQr S en p sona pe osa ello habrá de constituir un 

podaros© a c i c a l é ixm moverá a l o s carufleses a l a n z a r s e a por l a con mis t a de l o s dea 

pantos s in r e p a r a r en esfnarzoa n i s a c r i f i c i o s * bigamos, no obstante» confiando en 

n u e s t r o s represen tan te** para l o s cua l e s l o s dos puntea enc ie r ras» a s i a i s » * » l a 

c l a r e de su d e f i n i t i v a a a l r a c i á n * o poco menos» Ki lo nos ob l iga a pensar 

que no podrán l o s coruñeses© s u p e r a r l e s en puntea en tus i a smog -TfXMx lw*»i:<* y ganas 

de t r i u n f a r * Susgo, como l a supe r io r idad de o íase e s t a r á d e l lado de l Sapa!!©!*»* 

P a p e l e t a mas que d i f i c & l l a que l e t e ca e l domingo a l Sabadell* «podo un Ái£lé-

t i c o Aviac ión , y en e l eanpo de e s t e* 121 panoraiia, como se ve» d i e t a mucho de presen*-

t a r s e de oolor de roéa para l o s T a l l e s a n o s . S I endeble rendimiento acusado por e s t o s 

en su p a r t i d o d e l dominrro u l t imo f ren* ; a l Sevi l la ha inducido:*: a l en t renador d e l 

Sabade l l* a i n t r o d u c i r ¿lgun caiábio en l a d e l a n t e r a y* también» en l a l i n e a nodular» 

Aunque» por e l moriente* no se a conocer JDC l o s sanólos ¿ue 

se barruntan» f a l r e s se produzca l a r e a p a r i c i ó n de alguno de l o s t i*u la | fes l e s i o n a ­

dos» • • 

£ ¿té 
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JIOB ' ICITAEIO EMISIÓN DES­
TILERÍAS ESCAT. 
a-peáe*éy-4e4 
a r a d i a r ^ d í a 2 de F e b r e r o 1345 
a l a s 21 '15 h . 

"LOS !E 1 :UTOS GI Â LA CRUZ " 

• 

( empieza con las primeras estrofas del disco "J'ATTENDRAI " y después 
crece el volumen.) 

Loe.- Comenzamos *LOS 1UINCE MINUTOS OTES* LA CRUZ ". 
- Cortesía -ae ofrece DESTILERÍAS ESCAT. Ronda San Pedro, 11 todos 

loe Tiernas ¿e oad'.i ae.ria.na» ct> Jt+^ 4 u L*^O^X^ ¿A* JC*, /w%>JL**-^ 

( ¡fásica a primer término hasta terminar una frase musical ) 

Lra.- DESTILERÍAS ESCAT presenta en su emisi5n de hoy a LOS CHACARERO 
que interpretarán el siguiente programas 

15 ,- SOLTERONA - Corrido de los Hnos.Paz. 

2$ .- CU3ANA-CAN - Son de M. Matamoros. 

3f •- i AY LÜÍDAlfflO ! Aires Tascos de Castellanos. 

o AtAPQLA - Arreglo de LOS CHACAREROS. 

Loe- Sírvanse escuchar en primer lugar " SOLTERONA " Corrido de Hnos. 
Paz, por Los Chacareros. 

- ACTUACIÓN -

Loe- Los 4ue saben beber saborean TIT 
Lra.- Porque TIT es el más exquisito de los licores. 
!&&*~^8:b*-<r*^^ -hueva 
Lra.- Continuando la emisión /ef̂ vaal "LOS ;UINCE MINUTOS GINEBRA LA CRUZ" 

Oirán "CUBABA-CAN -Son de ÉL Matamoros. 

- ACTUACIÓN -

L o o . - Def ienda su s a l u d h a l a ido a l p a l a d a r 
L r a . - Saboree TIT 
Loe.;; El exquisito licor de huevo 

tamos radiando la emisión Jlesjanal "LOS QUINCE "INUTOS GInSBRA La 
CRUZ", escuchen seguidamente " j AY LINDADO ! Aires Tascos de 
Castellanos. 

Lra — TrS5 

Mo«l. M 

- ACTUACIÓN -

http://ae.ria.na�
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RADIO BARCELONA 
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Loe. 
Lra. 

Podrá hacer mil cocteles diferentes 
Pero si quiere que su coctel sea delicioso tendrá que ponerle 
GINEBRA LA CRUZ 

Loe.- La que los sibaritas prefieren. 

Lra.- Oigan a continuación " A.IAPOLA " arreglo de Los Chacareros. 

Loe • -
Lra.-
Loc .-i 

- ACTÍJACÍON. 

Los sibaritas prefieren GINEBRA LA CRUZ " 
Pero ahora también saborean VTT 
El exquisito licor de huevo, 

DISCO: J'ATSNDRAI que pasa a fondo 

Loe 

Lra 

- Invitamos a ustedes a sintonizar esta emisora RADIO BaRCELONA 
el próximo viernes día 9 de Febrero a las 21*15 h. 

.- Recuerde el viernes dia 9 de Febrero a las £i'15 de la noche 
la próxima emisión "LOS 2UINCB MINUTOS GINEBRA LA CRüz 

L o e - DESTILERÍAS ESCAT agradece a Vds. la atención dispensada al 
escucharnos y se complace en saludarles de nuevo deseándoles 
muy bueñas no che s. 

Mod. m 



4 * 

9 
f 

• 

"¡ r* ''•'• Í ' Í 

Á> V» 

o1:6* 

- . . . « • * «ISf «*» 

1 « i 

«.i ;.; 

r-i fá * T 

otra visión y a 
A. * • •* •?• 8 - -

» * » ^ n 

/ 



(z/z//9tt) ¥i 

*T f v % t-r • 

<ul X¿<-
i V t 1 

racomas y 
. «n , i . 

\ -

i 

i 

» 

J 


